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A moral do Christo e a moral de
todos os tempos

«Não ha um só homem instruído que
não saiba que o systema de moral ex-
posto no Novo Testamento não coutem
uma so máxima que não tenha sido au-
lerionnente annunciada, o que as mais
admiráveis passagens dos escripios dos
apóstolos são citações extraliidasllos au-
lores pagãos, e que, longe de nos torne-
cer, como suppõe alguns autores, objec-
ções contra o christianismo, este farto
prova fortemente em seo favor, pois que
indica a relação intima que existe entro
as doutrinas du Christo e as sympalhias
moraes do gênero humano nus differen-
tes séculos. Mas alliriuar que o christia-
iiisino revelou ao homem verdades mu-
raes alé então desconhecidas, é dar pro
va do grosseira ignorância, ou de ubsti-
nada velhacaria. Por quanto facilmente se
convencerá desta verdade aquelle que in-
dagar da antigüidade onde encontra as
nações barbaras possuindo o eonheeimen-
to das verdades moraes, independentes do
cliristianismo, o promulgadas muito au-
les do apparocimento do lilho de David.
(Buckle history of civilisation in Ingland,
pg. ÜOI I" v.j»

Hsla sitação quo nos serve de epigra- j (Ires,
pilo o a mais compleln synlhese da uio-i (Ira, |,jlilis us uiellifirauiHiiUjs snciaes,
ral do Iodos „s tempos. O Christo nailajinsiilnjiçõeí legislativas, descoborlas sei-
inventou, apenas foi o continuador diis|on';,fu:niS (l prcdoiniiiio do homem sobre

próprio, perdoar as injurias, honrar á
seus pais, respeitai- aos superiores, são
as regras essenciaes de moral, quo oxis-
tem muito naturalmente no coração do
homem, sem que Iodos os sermões, pre-
dicas on homílias tenhão conseguido aug-
mentiu' a mais insignificante descobert.a
ú estes princípios naluraes demorai, nem
concorrido jamais para o progresso ila
humanidade.

ti homem aperfeiçoa-se pelas verdades
intelleeliiaos, quo lhes são fOrnociu>,s pe-
Ias .sri,meias, o que conslilUPjm ,, patri-
moiiiü de todos os povos em Iodos os
tempos. A moral é de mu caracter in
teiraiucnle privado, que, só aproveita
áquellc que a pratica: ao passo quo as
verdades inlelleclnaes são universaes, b
concorrem para u bom de iodos.

Donde se concluo que os eternos pre-
ceilus de moral sendo inualos uo cora-
ção do homem, é improfiquo, e mesmo
estéril em seus resultados, a seila que
pretender aperfeiçoar o homem por este
meio.

Por tanto si é iinniensa a ilifferenra,
como de fado o ó, entre os homens do
passado e os dos nossos dias. este re-
sultailo é devido ao progresso iulclloc-
lual da humanidade,, ,. não á essas ver-
dades moraes i|p,0 nunca foram revela-
das ao homem,, como pretendem os pa-

doutrinas de Iodos us tempos. Pois, pra-
ficar o bem, amar ao próximo como a si
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a natureza, a segurança individual pou-
ilnliiimeni ao abrigo (losata,pies dos niáos,

Quasi ao inesmo lempo, Frei Marinho,
com aquella pliysionninia si/nipalliica e

0 SR.XSP0 DQ PARA ENTRE NOS. Kr^rrit^t
Estamos a ;tü do mez passado. rapazes, corria pressuroso ao encontro
Seriam pouco mais ou menos 11 lp> da uili0'« qtu>nãii tardava desetnliai
ujanliíi ! Frei Jtlraiiilu, o pelinlru dn nossa di-

. Algumas pessoas movidas pela enriosi-1 oa'sl!i llllln perfumado e guindo, res-
dado, aguardavam ua rampa de Palácio, ranulouiln a aromas fortes e excitantes,
o desembarque do rvdm. bispo do Para, Idl' J,mln lln r'mr,h """'ia. dirigia de vez
que de passagem para a Corte, lembra- ei" 'i"1""1" lems '' languiilos olhares
i-a-se de fazer-nos uma visita. |P!ira llllllis Diilcinótis de rabollos si,lios,

a pliilanlropia sul ^si(juilllln ., ,:lu.j,|,.,ll(,,
emfima tender.,.j., ,,., ,, ,,.,,,., ||m
alvri puranie;,!,,, |1|lmin|11 m v,,z (||ls
Preocupações da salvação eterna, ilize-
mos, Iodos e;sics melhoramentos sociaes,
são COliquistas 'do 

progresso seientifico,
e não resultados dos preceitos moraes
ootr.io suppõe a Ilioologia, quo lem bati-
d'o em retirada diante do caminhar inse-
sante da liumanidaílc.

Logo, o bem estar do homem, a sua
felicidade na torra, dependo das scien-
cias, das artes, da industria, e não das
praticas meninos duma moral, que col-
loca ua terra o coração do fl-ento, e no
céu o olhar myslico de ambições irreali-
savois.

O que proiuellein os padres áquollu que
praticar a virtude ?—Um céo gelado o
problemático, dependenlo da vonlado de
um ente absoluto I

O que promette a scieucia aquelle ipie
a cultivar? A satisfação do espirito no
descobrimento ila verdade, a consciência
do merecimento próprio, o profundo ros-
peilo liara com o próximo, a consagra-
ção da mulher como filha, irmã, esposa
e mai, niima palavra, lodo o bem-estar
que hoje possuímos o qne nossos pães
não conheceram, e (pie os nossos filhos
possuirão ainda om maior grão.

Pelo pie é estéril, ociosa, a tentativa
dos homens do passado, dos reacciona-
rios em querer chamar pura ,, céo, i|ue
imaginam, uma sociedade quo segue ru-
mo diverso ,1'aipielle iraçado pelos boa-
lissiuios padres,

o orimila, na indignidade, ui.-iuci-.ivii o

corpo, fugia da sociedade, enihriitecia a
razão para melhor subir ao céo despoja-
do do invólucro terrestre.

0 homem moderno esmera-se em pos-
suir unia mente sã, um corpo são, reúne-
se em sociedade para-.conquistar o bem;
sjibntette o sentimento á imaginação o lo-
das ns inclinações viciosas ú razão escla-
reeida, e dando lodo cuidado eiufiin ao
seo invólucro terrestre, procura o ver-
«leito céo, (pie é a sociedade, onde vi-
vera, primeiro ohjoclivamente, como ser
social, o depois siibjeelivameiile na me-
uniria da posteridade, si foiulil aos soes
semelhantes.

A revolução do Christo çousistio eiu
introduzir a unidade uo systema religioso.
reduzindo os deuses á um sò: mas a
egreja eatholica dos jesuítas modernos
tom estendido o reghnen-do polylheismo
ale o ponto de adorarem o coração de
Jesus, ,, coração de .Maria, e inventado
mais uni outro typo de invocação da Vir-
gcui .Maria—Nossa Senhora de Lottrclcs—
tudo islo pela exlerilidade da sua moral
ipie não conquista mais senão os cora-
ções (1'uquellas. mulheres «pie perderam
as aspirações da maternidade, ou dos
que desejam óccullar nas comédias do
culto calholico as malilailes do coração.

Porém o mais admirável espectnculo
que nestes tempos de liberdade de • uns-
ciência, apresentão os jesuítas á socieda-
de moderna, é a formação (ruma socie-
dado ceada pelos padres, uo sei , da
própria sociedade, dolada de praticas ali-
surdas, de vida inystica, con a mo-
ral lão egnii-iicn. lão intolerante, quo le-

D'ahi a pouco o rvilm. tiuetlelltti, em
companhia do rvdm. Fonseca e do inse-
paiavel Brislol, apressados dirigiam-se
para o lugar do desembarque

que por mera curiosidade achavam-se
ifarpielle lugar.

Ahi vem ! ahi vem | grilavam alguns
Pela rua do Trapiche, desembocava u moleques, IVeipieuladores assíduos de

rujeiru 'rolo, juntamente com o Pirocaua,
que lenibrando-se do almoço com que
provavelmente havia do regalar a barri-
ga, ria-se o praseuteiro contava auodo-
ctas ao Totó.

ftincções desla iialuri1
Com effeitu, olhamos em direcção á

rua do Trapiche, e descobrimos o Sr. D.
Alvarenga, quo em companhia ile alguns
bajuladores, com aquelle olhar faceiro o

d rufeiro, porem, 'ooiiservitva-so serio, larrebalador que já conhecemos, dirigia-
pois havia muito tempo pi- lava co- ,SI! a" encontro de seu collega,
gilando uni !!!,„, processo para ganhar 

' 
s- Kxc- I1"1'1'1" vinlla "'isl,;-

dinheiro, e ,-ogalar-se a custa do.parla- Eln scu ''osl0' 'lonotavam-se vestígios

[intuo do nosso milrudo, ' |be"! aparentes do uma tristeza profunda.
As faces macilenlas, os lábios contra-

hidos, a fronte pendente, em Iim. tudo',«) 
Por iiflliieiicia de nmU'iin ileixdi ilu sa

liir v.o numero [Missado o presente folhcliin. deixava transparecer o solírimenlo de

(pie se achava apoderada a.piella fraca! A" sem de tirns, saltou o Sr. II. An-
,,I1I1.L lonio d, ü',.-! i, .pie foi logo abraçado

Ao seu encontro, foram alguns vadios pelo seu rollega o por outros lypos per-
e maltrapilhos acompanhados do Piro- 

'tencenli-.- á irmandade,
atua e do rafeiro Totó. ü Pirocaua, com o joelho em terra,

(is homens de bem quo por ahi esla- '!>wsi d"'' engolia a mão do Sr. I). Am
vam, como simples espectadores, conser- lonio, que pasmado anle uma cousa tão
varam-se firmes,sem fazer caso de s. lixe. jostiipenda, não pôde deixar de inimodia-

lamente perguntarão seu collega:
Ahi vem! aiii vem! gritam novamente \ —Quem 0 esto senhor.?!

ns moleques, quo a meu ver. moslravani] —lí o homem que mais come aqui na

grande interesse pelo negocio. jprovincia, caro collega.
Olho. Desla voz porem era um esca- -Ê um alarve, diz Frei Guedellta.

ler quo corria em (hrecçao a rampa, con-
iluzinijp a sama. individualidade do Sr.
D. .mtonio cio Pará

-Sim. alarve, exclama o Pirocaua li-
sonjeado por tantas delicadezas.

Precedidos por um batalhãü ilc^iíiolo-
quês e /aílios, dirigiu-se a sttula pas-
seiala para as Mcrcez, onde havia pago-
de grosso.

0 Pirocaua, pelo caminho apoquenla-
va o Tolo. conlanilo-llie os preparativos
que tinha observado nas Mercez, e aprom-
planilo-se para travar renhida lula com
um poluo leilão, que toncionava reduzir
íi expressão mais simples.

lambem vinha no mesmo'escalei-, foi I iroscalava ti gordura I
quem em'segredo contou-nos o ipie aca-] lira agem perfeita da brulali-
liamos de referir. iludo ! '

O riti./fííitilrlliti üJPtmtKa, i|iio aeom-
pantiavam S. lixe. no mesmo escalei',
riam-se a bandeiras despregadas ao con-
tarem a S. lixe. as asneiras que por aqui
tom praticado o nosso mitriido.

Ingratos! Aproveitavam-se da ocensião
para escarnecei' ilaqiielle, que por sons
conselhos, acha-se hoje envolto no des-
preso publico. ,

O capilão iVSrias,islo é, o pftslol. que



O PENSADOR
va os ministros da agonisante seita a pre-
gar nos templos de portas fechadas!!!

Quando a divisa dos tempos modernos
é viver ds claras, á fuz da publicidade, n
nosso bispo encerra-se no templo com as
irmãs do coração de Jesus, e prega-lhes
de porta- fechadas as doutrinas du jesui-
tismo. Tanla consciência tem S. Exc. de
-[io- o seo modo de compreheudcr a re-
ligião, de pastorear o sen rebanho. ,'- re-
peilido pela maioria rios cidadãos, que;
como criminoso transforma o templo em]
caverna de malfeitores.'

Não quereis vos assemelhar aos cães
mudos da escripfura e ladraes no. deser-

Corrto não a pralicaes, fazeis bem em
fecharvos em vossos templos consagrados
a superslição.

0 loinetn moderno jã cantou o ds pro-
fundi, solire a campa das vossas doulri-
na.-, isto é, á porta dos vossos templos.

Em breve, nem abi mesmo será ouvi-
da a vossa voz.

O itfts<g*ihii úf&ricat e o ftiffna
Presidente <ttt isravittciu.

im iodas as aceusações d cs-
a imprensa, dantes tão in-

Desfibremos esse amontuado indigesto! E são a
de asneiras quê, de parceria com umas sa escoria
outras eslupadas do papa. enchem - pas- sotente como o lacaio embriagado e boje

quim d- dia IO do convide e mostremos! covarde e humilde como o vil sicario.

ao publico sensato a forca dos argnmen-i Custa realmente a crer na coragem

tos dessas pias creaturas. fortalecidas|d'0 Pkssaooii que, durante tanto tempo

matinalmente pelo vinho das galhelas e
de 'D' Ea-moraiisadas pelo conlact

rias et reliqua.
0 Pensador, encarregado de conter no

limite., da lei o- agentes perigosos de eu

;,j um tédio enorme, se batesse
in tão baixos adversários.

Foi sempre motivo paia elogios ás au- ™ mmm- denunciou o padre Kaiii.nn-
llioridadesa solicitude com que procedemM0 Alvcs da Funseca <!uc- -,:'ni1" cal

uVaccortlo com as denuncias da imprensa Ido rcito, acuimilava conlra disposição
clara e lerminan

Missas inconvenientos

Cuia aullioridade que presta ao jonia-to do templo entre_ poucos sectários, que, ^ ^ ^^ ja (lfl | cios.
ainda nao receberão a luz que Hlumina o L , homenagem a que tem direito, cum- " '»gno Presidente, zeloso como è, le-
espirito, a msirucçao, e por isso e que b, Q s"u |[|jV(;r e t0|'.n?.se p0|, Rso me. vou immedia lamente ao conhecimento do
vos seguem ainda. recatara da estima e do respeito de seus governo imperial a nossa denuncia, cuja

h nao estaes ainda convencido de que L,ncidadãos. Iillsli'-'-1 raolivnu " ;ivis" ;l <Vlf- acabamos
a vossa doutrina não convém mais aos , • ,. ,' ., , desiludir; Aqui ja houve um presidente que. nortUB auuuu.
nossos tempos, e que acossa mora nao , ,., , ,,., „¦ ,.,,. .,,, „„„ i, ¦,.,,,;ter tido a culposa fraqueza de confessar I Poi» ° pasquim clencat. suando despei-
e a do Glinslo. a moral de lodosos tem-l . - '.• ,• t,,,-„,,.,,, 

,i, ,-,,¦¦,... ,..,., „„,!„„.:,!,que nao lia. nem ligava importância a ia- '" I"" ¦' ""> Os poros, allaca a autlioriua-
'-"... , . ,. , | zelas, tornou-se o alvo de merecidas cetisi rircaaes o eco irreabsave proni^tti-i , , ,.' .' „ Isuras. perdendo almal o prestigio, apado pela vossa se.la. homens e-mulheresj .|Q 

inuispensave| a,)? eilcai,.,;gllu-os ,,,vos respondem que trabaihao pelas con-Lzer cumprir a lei.
quislns do direito moderno, pelas desço- ,-. ¦ , , ,

. .,.- , O pasquim clevical. coherenle com seberlas scientificas, por todos os me hora- ,,. ,,„„,,, ,.;.,,-, ¦'.,_
...-.,, ... I us immulaveis princípios, mas em cornmenos indus naes. donde nasce a fe hei- , , ,plelo anlagonismo com o |ornahsmo sendade publica.

Si apregoaes, como na vossa escriptu-
ra, os seios que não ih-rão leite, eoven-
Ire que não deu fruto, as doutrinas mo-
dernas vos respondem: com esse brado
ingente que calla em Iodos os corações,
—ya-iBí casai-;.-«, orgânica: a famii.a
para dardes ;i pátria lilho.. sãus do cor-
po e do espirito, que serão os herdeiros
e coutinuadores dos obreiros do progres-
so!

A philantropia e não a simples cari-
dade: a cullura do direito, das sciencias
que aperfeiçoam o homem, o desenvolvi-
menlo da industria que augmeula a ri-
queza publica; a fraternidade de todos os
homens, de todos os paizes; a liberdade
de consciência: a secularisação da socie-
dade, e não as praticas absurdas da vos-
sa seita, eis as aspirações modernas, eis
a moral que engrandece a sociedade.

Chegaram ao seminário das ílercez.
A sua recepção vi.,ram algumas va-

dias, verdadeiras peraltas que desprezam
o interior de suas casas, soih esposos,
filhos, e einfirn os devores que uma ver-
dadeira mãe de familia lem a preencher,
pelas igrejas e sachristias, onde mu lu-
gar i:e adorar-se a Deus, e tractar-se de
assumptos religiosos, commetlem-se toda
a casta de bandalheiras e desrespeita-se
a lodo momento o sagrado nome de
Christo.

Uma lauta ijieza, anciosa aguardava a
chegada dos bentos personagens.

0 Pirocaua já abi se achava, tragando
com os olhares as succulentas iguarias
destinadas aos inexpugnáveis estômagos.

A nieza todos comiam e comiam com
apetite.

rt vinho fugia das garrafas para oc-
cuiar-se nos cérebros dns convivas.

ii Pirocaua atarefado e suando, nãi
conversava. -

Rodeado de uma enorme ipianiidadi
do pratos c garrafas, os queixos de ia
aliniiiria não cessavam de trabalhar.

Duas Du ln.'z vezes embu^ara-se.
.Nova úiisu de alimentos, porem, alli

viavairj-n'o da inlallaç-ão.

. jde qui-cuniprio o seu dever fazendo a

.icommunicação, e poupa, ao mesmo tom-
;|po, o ministro que arrancou ao seu com-

parsa a santa pipineira ile tantos annos!
E não satisfeito com este procediinen-

.to desleal e traiçoeiro, confessa ainda

.icom desembaraço de regaleira que não
.-ato e independente, enlende que a au- insulta s. exc porque se acha doente,
tboridade procede com justiça despresan- carecendo de cuidados e repouso!
do os reclamos da imprensa moralisada, Esla auírmaliva e ainda uma solemne
com tanto que .>.- molhe, ao menos uma mentira.
vez por semana, nas agoas sujas das pias IJ pasquim clerical, cuja redacção é
de Santo Antônio. composta de ungidos do Senlior. pou-

E como o actual administrador da pro- co se incommoda corn os soflrimentos do
vincia, caracl-.-r honestissimo, cuja inte- dr. CiuciHato e senão o insultou como
gri oide lem sido respeitada até pelos ad- costuma é porque já não tem Tosta
versarios, não pensa como os larlufos de <\c Perro, que responda perante
Santo Antônio, procuram aquelles demo- os Iribunaes pelas infâmias dos Mourões
lidores da religião acusal-o por fados, e seus dignos pares,
que constituem a serie não interrompida! Concluo Iriuniplianle o pasquim decla-
de aclos honestos e retleclidos, que deram rando que o padre Fonseca nada sente,
ao gi verno de s. exc. esse tom de sizu- porque não estava preso ao Quartel pela
dez tão applaudido pelos maranhenses, barriga.

O aviso do governo mandando o padre Itistiiu lenealis !
Fonseca respeitar a lei. optando por um' Não estava preso! o no entanto só dei-
dos lugares que exercia iflegalmente, loi xa a isca quando,, governo, avisado peloo Iheina que aproveitou o pasquim paralseu digno delegado, lb'a manda tirarem
censurar o exm. sr. dr. Cincinalo. nome da lei.

n bispo do Pará entendeu que o me-
lhor meio de se reconciliar com seu
rebanho era livrar-se de certos trnsicx.

irgos vitali-l que perturbavam a paz (Ia sua diocese:
e conhecendo o fraco de D. Alvarenga

por estas preciosidades, consignou-lhe
uma de subido calor e agora ua sua pas-
sagem deixou-lhe outra, que. a julgar
pelas primeiras façanhas, prometle vir
a ser um auxiliar poderoso do infame Oa-
delhudu.

A jóia de que nos oecupamos é, se-

gundo lei.- informam, de origem franco-
za è foi expulsa da palria em consequeu-
cia da humanitária lei, que lanlo celebri-
soifJuliu l-V-rry, esse grande patriota que
livrou a França da pústula gangrenosa
do jesuilismo.

Conhecendo o terreno em que pisava
e sabendo, naturalmente por informações,
da simplicidade do nosso I10LOSIO, o
jesuila francez deitou logo as mangai-
nhas -Io fora. declarando-se habilitado
por bulias do papa a praticar uni sem
numero de maroleiras.

Foi por isso qui- no sabbado passado
o publico desla capital ficou surprehen-
dido com a eslravaganle noticia de dizer
o tal padre francez missas com a egreja
fechada.

Se esle faelo. tão original, se desse
em Sanlo Anlonio ou nas Mercez, não
lhe ligaríamos importância; mas coi
marmanjo jesuíta escolheu a egreja do
Recolhimento para Ihealro de sua uovida-
de religiosa, não podemos ficar silencio-
sos e como maranhense protestamos con-
Ira semelhante abitzo. quiçá percursor
de nulros. sem duvida mais perigosos

Junto a essa egreja existe como é sa-

• Ulo qu- em roda de si se passava, ac
Acabado que foi o almoço, onde cada commettia,  uma voracidade espan

qual .los conviva., mostrara para quanto'tosa. o restante do almoço que ainda s<
valia. Frei Miranda, com o sorriso a achava sobre a meza.
pousar-lhe nos rubicundos lábios, e já Foi preciso o servente, a um signal di
um pouco alegre, propõe que formem interessante Frei Marinho, desalojar ta
um divertimento em boina ao hospede, animal de arraiaes onde podei :i poi

Lm grilo (Leiitliusiasmo foi a resposta muito tempo e de boa vontade permane-
a uma lão feliz lembrança. Ler,

fi gaiata lirislol, o antigo trovador
(íesquinas, lança mão de um violão, que
abi se- achava, e com a voz repassada dei Foi
ternura, canla uma (Paquellas modinhas aponta
especiacs com que, segundo elle prupi-
diz, conseguiu muitas cousas em ouln
melhores temp'os. lao (Cr a

Frei Marinho, Frei Miranda e as ra- J algumas

Ft

pelo e
ciaino

dias que abi se achavam, enllíttsiasuia- j Ao rulirar-se, S. Exc.
dos rompem irum furioso chorado, que vado da breca possuo i
lornou-se ainda mais interessante quan-
do Frei Marinho, com o garbo e a graça

jque 
Nu- são peculiares, dirige-se a Frri

\Frmsrcu que conversava com /•'/¦/,; Guede-
liui, ,- dá-lhe um lamauhn punga que por

[pouco fazia desabar aquelle. conjuneto
mal preparado do pelles e .ossos.

: i!s dous '/mirados 
conversavam, sendo

interrompidos do vez em quando pelas
risadas estridentes de Frei Gttedelha.

I ii Pirocaua, completamente esquecido

Frei Miimula endireitava as vestes e
ei Marinho defronte de nm espelho ad-

mirava as formas scdltctoras com que
doutoii-lhe a natureza.

A um canto o Totó lasliinava-se da vi-
da, queixando-se do oflicio que já pouco
rende e iemliraiulo-se de seu amigo l'u-
reza, que longe, em novos ares. achava-
se convalescendo da tremenda sova que

;por aqui apanhara.
o Pirocaua, afrontado e quasi sem po-

. que segundo us der levantar-se, recordava-se do prazer
foram minislrailos; que Iruira. e lançava ternos olhares á

meza tpie agora achava-se couiplelamen-
le nua.

De vez eu: quando fazia as seguintes
perguntas:

— Quando elle voltará ? Quando passa-
r.i por aqui outra vez? Teremos outra

esta a roeepçã
nentos -pie no
limarei Brislol, e polo que presen

leve o Sr. II Antônio do Pará
feliz lembrança de demorar-S(
iras entro nós.

que embora le-
imludo, iutelli-

gencia e ilhrsíraçao, foi, segundo nos dis- pândega -.'
sen 2Wd,mttilo contrariado pelo que pre- E um li
seuciara e fazendo muito máo juízo do queixada !
milrado c de alguns padres desla terra.!

li Sr ll. Alvarenga rellectia se linha Si-lemliro- I8S1
commelido alguma tolice em presença de
seu collega.

Fiei Guedclhu o Frei Fonseca, os iuse-
paraveis, regosijaram se por lerem tido
mais aquelia oceasião de fadar mal de1
sou amo e protoclor.

»' vulsivo agitava-lhe a

Oscar d'Alva,
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bido um estabelecimento de meninas 6
senhoras recolhidas, dignas de toda a con-
sideração o respeito, não só polo direilo
do sexo, como porque alli se acham, na
sua maioria, impelidas pelo infortúnio.

(1 que significa pois apresentar-se um
padre estrangeiro, do conducla desço-
nhocida o moral naturalmente duvidosa,
a dizer missas 11'aquelle estabelecimento
com a porta da egreja fechada'? I

Não liaslavalu ao espirito religioso da
casa as missas dilas publicamente pelo
irmão da actual Superiora, padre mora-
lisado e de vida exeniplarissinia ?

listo faelo, que acreditamos por nos
ser relatado por um cavalheiro do subido
conceito, carece de promplo correctivo.
Do bispo diocesano nada esperamos por-
que conhecemos sua fraqueza e por
isso chamamos a atlenção das autho-
cidades civis para as laes missas incon-
venientes, convencidos de que tomarão
qualquer providencia quo ponha ferino a
semelhante abuzo.

aliás tem de nbandonal-q.s o ir ensinar o! aduladores a se segredarem: lá vai 1).
S. Thomazd'Aquinoaos estudantes, ás ir- Tônico, o sábio! D. Tônico, o pbiloso-inãs do coração e alé aos cachorros, sc: pho I... 016! o philosopho Eu bem
isso lhe convier. Dente ou queixo!» dizia que não havia de ser burro toda a

O insistente jesuíta abraçado A seus minha viria 1
tantos empregos, como um cão faminto Foi pouco e pouco o pobre sacerdote
á um osso gorduroso, fazia as delicias de: sc desprovcniiido de ludo quanto possuía,
seu estômago, lão diminuto, como ò de em favor de seus semelhantes, até que
um mosquito! 1 ficou reduzido a nada!

O povo, o pândego povo Alheniense lista ahi—-o capitão nú
ou, para melhor dizer, o ,'i.° poder do
istado arvorou-se em proleclor das pa

Irias leis e disse, mui ponsadamento: Agora, leitor, que vamos terminai' es-
Não queres.deixar de sor capellão e ca- ta enfadonha, mas histórica narração,
pilão? Pois bem! Despir-tc-hemos o li-j convém declarar-vos que os contempla-
carás, como vieslo ao mundo ! Ainda que i dos no testamento do infeliz padre não
seja preciso enforcar-lo, fal-o-henios, na lograrão gozar do quinhão, quo lhes lo-
cerleza de qne lu cheirara} em cão! |cou. O povo foi demasiado caridoso para

com o tino capitão Aos rogos indescrep-
liveis das bellas irmãs do coração, aoPobre homem !...

Cercado pela turba desordeira, foi le-
vado ao throno de. Judas.

lic-tac nervoso (1'aquelles coraçõesinlios.
cedeu a ira popular, t) padre não foi

,. , , ,,., iinorlo: deixou, porem, de ser capellão-Lm pleno Agoslo íamos ter 11111 salina-; '
''" '' :l"I,|,lln I " 

-O parvo D. Tônico exclamou, ironi-
co: com milhares de diabos! que hei de
ser burro Ioda a minha vida!

Antes de subir a execução, o virluosi
sacerdote, volveu uni olhar de despedida
ás ternas irmãs do coração, que o cie-
e.iiniilavão. Aquelles olhos inundados de

obrigação de (íscalisar ludo que de per
to lhes interesse, li assim o esperamos.

v\a.ri.h]]d^:d:e
O Olipitão níl.

Conbeccis o capilão mi? Pois o capi-
tão mi é o próprio liei Fonseca, por ai-
cunha frei Magriço c por escarneci - o phi-
losopho.

Capilão mi, frei Fonseca, frei Magriço
o o philosopho é unia e a mesma cousa.

Porque razão chamais ou emprestais
esses lilulos ao débil sacerdote? nos per-
guulará o leitor.

Emprestar? Clu) mosca! Damos a esse
mirrado sacerdote, o que é d'essc sacer-
dote mirrado ! Nada mais, nada menos!...

Chamamol-o frei Fonseca, porque elle
é Fonseca, li' nome herdado de seu pai
d'cllo. Dizemos-lho Magriço, porque elle
pouco mais grosso é do que uma agulha

.,,,,.-¦ aerunasa 11 ida des la/.iuo cliorar: aqui-i-A provoca dospeudo cot as meninas , b, -„,,-„ „„.„ „„, ... ' ,,,: Ias Imocas prununciavao palavras lao do-
asyladas nao pequena sonima, razão por- cos uü consolação e excl ações íão ilo-
que a aulhoridaile civil lem direilo o ridas, que corfavão o coração, o mais em-

pericriiido!
II .Mourão, senhores, o Mourão, com-

piingiilo por aquelle espectaetllo solem-
110, disse, com a mais intima convicção:

liu sou malvado, mas isto é mais for-
le do que eu!

O humilde e expiatório sacerdote re-
cobrando as forças, perdidas pelas sue-
cessivas cominoções, porque passara, en-
curou sms algozes ü disso ás íurbas:

PorutiUi, irmãos, que, antes oe faze-
rem de mim galo-sapato, eu vo; dirija
algumas palavras- por secas o 111-cas.

Sim. queridos ouvintes, convém quo eu
faça nina ligeira exposição de minha iilli-
ma vontade. A minha roupa, primeiro,
que ludo, eu quero que assim seja des-
Iriluiiila: a minha batina nova. a batina
de meu coração, eu quero que suja ou-
Iregne... . aquém? ao Mourão? não.
Esse é muito gordo e pode espocar-nte
a solaina! \o Miranda? lambem não:
porque-, segundo mo disse esse peiit-mai-
Ire. elie não gosta de vestir manso!.. .
linfaliiadn! Mas, a quem deixar; a
minha batina? ao Mirasol ? esse e muilo

tomo
-li que lal, sr. Mirasol'.' que ial a

disposição du padre? pergunla o obeso
Almeida ao revd proleclor da Analia.

—Magnífico! respondeu Mirasol; mas
iquella batina me convinha; porque esla

11. íl. Finalmente, somos complacentes
em dar-lhe a alcunha de philosopho, por baixo o, pode nrraslar-ufa pelo ei ão, en
que elle estudou e sahe ile cor e saltai- lamiaudo, o que lauto me custou! Mil....
do o lal compêndio de Soriano, de cujo a minha batina, meus irmãos, eu quero
mal livro-nos Dous, Nosso Senhor. Ainun. que seja entregue á nma irmã do cora-

Ora, abi está provado, leitor, que nós ção, á mais alia, para lazer uma bala e
lhe chamamos tudo isso, porque ludo isso com esla assislir as rezas em Sanlo An-
elle o é...

Agora uma vez que, já tendes o gosto
de saber o molivo. porque o sanlo varão
é Fonseca, e Magriço e é philosopho,
achamos conveniente que não ignoreis a
causa, porque lhe chamámos—capilão mi.
Para isso torna-se necessário, que feche [(apontando para a sua) já eslá mo lauto
mos a porta á estes prolugomenos o prui-' lincha. Quanto ao ser comprida .cor-
cipiomos a historia da nudez de frei Ma- lava-se...
griço. — 1'sio! continua o capullão-capilão: a

Com licença, leitor.. minha dignidade, objeclo mais precioso;
que possuo... .

Vivia em uma Alheias, que cerlamen- —De quo quilate é a sua dignidade,
le não era a capital da Grécia, uni vir- interpõe o .Mirasol. deixo vor se. me ser-
tuosissirno ü dobilissimo sacerdote, ver- ve . .
dadeiro specidum justiciai, que era capei- -Não! diz o leslador: a minha iligui-
lão e capitão. dade eu lego. eu dou de esmola á esse

O nosso amigo, parece-nos, qne gus- meu companheiro do vida. Eu lenho pou-
lava de Iodos esses lilulos, que aeabão ca. File nenhuma possue: portanto que
cm riu. lisse homem, não se contenlau- lique com a minha,
do com os cios de capellão e capilão, [iro- —Obrigado, diz o Mourão. muilo obri-
tendia ser mais alguma cousa. gado, meu amigo.... Só assim eu teria

Isso deu muito na vista de nosso bom dignidade
governo, porque, fadando com justiça, o
governo tem bons olhos. Um bello dia i
abuso subiu de ponto. O magro sacer-
dote não gostava só lios tios. Queria en-
sinar o S. Thomaz á meninada do l.veòn,
ser fundador do jornaes civilizadores e
de irmaudades canhotas (o coração é do
lado osqiioi'do)S|eHudu mais !

O governo emendou upóar o ri vil, sa-

t Ainda o leslador: a minha pbiloso-
pliia. a minha sciencia eu lego ao Dioce-
sano. Pobre de espirito, ignorante, o
quanto se pode imaginar, elle precisa de
um conforto para a sua alma embrulo-

— liu bem dizia, impõe o Murado, da
cadeira, em que se achava repimpado á
assislir o especlaculo, eu bem dizia que

le-rdoto e por viaTcõnipòlentes mandou-1 não havia de ser burro Ioda a minha vi-
lhe-esla missiva: «Dente ou queixo! Ou ida! Seiei sábio, ainda que por herança!
você fica com os seus queridos r„,s ou |Parece-me que já eslou vendo os meus A Pandorga pergunta no sen ultimo

O Mourão. por seu turno, lambem
resmungou: é minha sina nunca ler dig-
nidado I

—O Mirasol, a quem negarão a posse
da batina por não ser do mesmo compri-
mento de seu corpo, disse, cheio de con-
lenlanienlo: quem o alheio veste, na praça
o despe. Ainda bem (pica balina não ser-
vio-uie.

—A devida, herdeira da solaina, le-
vanlando as mãos ao.ceo, pronunciou as
seguintes palavras, com uma ternura es-
luilada: aquella balina! aquella batina'
era uma sanla balina I

O Fonseca, comquanto se reornassede
suas sinistras vestes, nem por isso dei-
xou de ser o oapltSo níl.

S. Luiz- -1U—8—81.

.\. r. ¦/,.

ECHOS DA RUA.

Urbano Granier. espiritnoso suecessor
de Aluizio Azevedo, arranjou mais um
qualificativo pândego para o pasquim ele-
ricul. Chamou-o de pandorga.-—Feliz lembrança, li' realiiieuie uni:
piiiidurgii de meia (luzia de músicos en-
cachaçailos.

A Pandocgu continua a guardar um
silencio comproniotledor respeito á cor-
respondencia do Sc. Dorolhcu Manoel
1'inlo. que não qniz mais sei' o respon
savel pelas infâmias (1'aquello pasquim.

—lístc nogonin i) mais sério dn quo sí'
pensa, porque o juiz que despachou a
petição do Dorolhcu é cunhado do pro-
prio .Mourão.

Frei Tabaco apanhou na festa de Sãu
José de Itiba-mar o mais furioso ganso
de ipie ha memória nos animes d'aquella
romaria. O Bicho foi ile lal força que o
padre empunhou a vara de ferrão o que-
ria quu o carro dos. bois corresse como
qualquer bond.

Esle facto, segundo nos consta, grau-
geoii-ilie o cargo de juiz da fesla de São
Marlinho.

O idcomparavel /'• Bolonio, por ocea-
sião de uma missa 110 Recolhimento, di-
rigio a unia respeilavel viuva qne alli se
achava, e que elle supoz ser ilobealcrio,
umas graçolas lão pesadas e indigestas,
que obrigaram-na a passar-lhe uma so-
leiiuic e publica reprimenda.

- Se todas as Senhoras procedessem
como esla, o Cometa ver-se-liia obrigado
a mudar denibocailura !

Perdeu-se nas Preguiças a canhoneira
—¦PlHNClPit no Guam Paiiá»—Irasenilo
ao listado não pequeno prejuízo.—Entretanto lemos aqui uma Alnaren-
qa podre (pie não vai ao fundo nem pelo
diabo.

numero pela Caiit.v testemonhavel, per-
suadida talvez de que afrouxamos.

-Durante um anno ainda não tiveram
tempo de comprehender aquelles parvos,
que será mais fácil Anlonio Cândido cri-
ar juizo, do que O Pensados enfraque-
cor.

O estimavel so, Pureza voltou de Vi-
anua com aquella orphã, que p'ra alli
levara e que os parentes não quiseram
receber.

Pobre Pureza ! os tempos não lhe cor-
rem bons.

João Gtidel/titdo, indo uma destas ulti-
mas uputes para corta casa na rua do
Pespontão, onde. costuma diariamente pa-
leslrar, com gravo prejuízo da reputação
das donas, apanhou pela balina um mo-
lho aromalisado, que certa visinha não
quiz conservar em casa por já ler locado
silencio.

—Pena é qne ella não atirasse mais
depressa para lhe apanhar nas ventas.

O Vigário de Pirucaua vai expor á
venda uni medicamento de sua invenção
intitulado—Eím,' do gastronmno ou oin-
nimitjt) das indigestões, com o qual, diz
elle, zomba-se dos volvos e outras iden-
licas ninharias.

—Consta-nos que n remédio será ben-
to pelo bispo e vendido pelo capilão Fa-
ria, ox-vendilbão dos pasquins conlra ma-
çons.

No collegio de l.ourdes, dizem que foi
ha tempos ndoptailo um calechismo que
linha no lim diversos insultos conlra ma-
çons, escriplos pelo parvo Frei Marinho,
e quo allnal foi rogeita.do porque alguns
pais, que o leram, ameaçaram tirar suas
filhas, se lal livre continuasse.

—Que excedentes pais e que estúpido
jesuila 1

—Esquecia-nos dizer que a Pandorga
continua a vir mansa como um cordeiro
e apenas cheia de neceda des bispoti-
cas e papaes.—Poiléra Seu Dorolhcu não quiz e
testa de ferro não se arranja assim.

Informam-nos que no Recolhimento, ca-
sa de paz e mansidão, surrou-se óa (lias
de um modo (Icslmmnnn, unia menina
alli asylada.

¦ - Desle fado altamente coiiilemnavel
ira lavemos com os pontos nos ii ito nosso
próximo nmiHM 1. pur não nus permitiu*
agora o espaço.

Slovim I"- li'in|itus, S.nitu Anlonio 11,1
ScMil-fciril ultima:

ii, ,i!;ií iiualpliabelas  8
Dilas que lèm a Pandorga... 18
Thesoureira rotimdu  I
Zeladora enguia  I
Grande cheia, das pagos  I
Seu pauzinho de mil nomes.. I
Seu pilão negro e viveule... I
Sua bilha cariinchosa  I
Curiosos diversos  12-

Mi. Seu Pureza lem faltado porque
anda atrapalhado.

Soror Pompadour.

Fui infeliz com a minha primeira chio-
nica. Agarrado á ultima hora para oceu-
par o espinhoso cargo de chronista, só
no dia !,, ás i horas da farde, pude eu-
(regar as 18 tiras a que me haviam seu-
tenciado os meos amigos da redacção.

Devido á falta do tempo, pois no dia
II), ao meio dia, era distribuído O Pensa-
dor, deram-se ' innumeras e gaialas in-
correcções que o bom senso do leitor
corrigirá.

Parece-me já estar vendo o gálhofeiro
Fonseca rir-se deste pequeno cavaco.

Maroto!... sem duvida alguma, a mi-
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riha pobre chronica eslava toda sulcada iguiça. a neíncisiilade criminosa, o parasi-lE' uma furiosa coca no italianismo a
pelo teu comprido c falidico lápis ? Olha j lismo, imicos frnclos qne pndem vir -,-„,
que realmente tens alli matéria para uma paiz da creação de ordens religiosas !
coca maior do que a que estás infrin- A fra iqueza porem cum que S. S. se
gknlo a i Mulato'! aprescn'a faz-esquecer essas aberrações.

Consentirás pois—que as incorrecções Aules a-iin.
sejam devidas á pressa e á falia de pro- Tenho visto projfrnmmas, verdadeiros
vas lypographicas, ou quererás que &• monstros, que—ou são de mais mela-
jani Dlhas da minha ignorância? . Iplitjsicos para a iulelligencia do eleitor ou

Seja I.i corno enleiidercs. .Não sou eu í acendem uma veia a Deus e-oulra ao dia-
que metla-le na mão a borracha—para! lio com os modos vivendi etc, ou diz «pie
apagares as engraçadas notas que eslão Ia questãoé um pouco intrincada masque
bordando ps brancos da ultima pagina o pretendente promelte esludal-a com
à'O Pensador. muita applicação '.'

Sinlo não puder dar o meu volo ao il-
Tcnliii diante de mim ¦. n. 5(1 da pan- lastre sr. arcediago, mas o cumprimento

dega Cicilisação. ; pela sua franqueza, cousa rara nesta, épo-
Abre caminho a bolorenta carta de cha imi pio procura-se illudir o eleitora-

Bewfu XIV. É uma preciosidade, devida! riu

propósito das manifestações havidas por
oceasião da Ira.sladação dns restos mor-
laes dn famigerado Pio IX.

Ah ! tarüilos, o que se deo em Roma
foi apenas uma manifestação promovida
sem duvida pelo próprio clero, a qual li-
ca a perder de vista dos pasquins imrao-
raes, das infâmias escriptas pelosjesiiilas
sobre o luinulo do papa Ganganelli!

Traz maia o noliciario da comadre unia
indicia sobre o augmento de mais alguns
parasitas e uma outra nobre as tnaclunas
inferna es em que faz considerações de
largo fôlego sobre o perigo que erre a
generosa Inglaterra.

Pur secçus e mecas é a chore de ouro
eom que tranca esle numero. Como sem-

i pre não desmente o autor: vem compri-
a paciência do aritiquário sr. conego Cas-j Pensamentos gerais sobre a eternidade da, chula e chata
iro que- a loi descobrirem uns velhos —é o quarto arligo da comadre. Quem o Muita asneira, muita descomposlura.
papeis que pertenceram ao falleciilo bis-' lé parece estar sobre um enorme brasei-
po d. Joaquim. |ro, a estorecr-se nas agonias de um ter-| A pressa com que liz a primei-4I Presidência recebida peto; fados—é 1 ri vel assado, como só sabe fazer o diabo | ra clirouica não permiltio-me dizer algu-
o titulo do segundo arligo e no qual pre-;—que sem duvida, foi cosinlieiro de ai- ma cousa sobre a prohibição da missa
lemle o órgão catholico lazer acreditar-, gum convento. 0 lal arligo respira lodo que alguns devotos de S. Severa queriamfora ria oroviucia, que o digno sr. dr. | elle a carne assada e a enxofre. O infer- i mandar celebrar na eureja de S. Paula-
Cililinalo move uma gueirã do morte ao nu está alli'mais bem pinlado do que no: leão.
In.-i  ao clero desla diocese. 1 Orplu'o. !lecomm"iulo a sua leitura ás Está provado que o bispo ouvindo fal-

Uigo que o lim da Ciritisaçãa é esse, hyslericiii irmãs do coração. lar em páo de sebo. perda' a cabeça.
ainda que o Almeida alTirme ser oulro:; 

' 
Segue-se o noticiaria. pela declaração feita por um dos en-

fazer o pauegyrico do futuro ,S. Riiyniun-] Não posso poupar ao leitor tuna gar- carregados da lal festividade, não sabe-se
dn Sem-lripa, e consolal-o pelo profundo j galliada. Sou por isso forçado a transere-qual a desculpa apresentada para o eni-
abysmo que o rapnzio A'0Pensador con- ver integralmente este pedaço da como-, bargo da missa,
segliio cavar enlre elle eus 170(5000 rs. dre que dizem mu-da lavra do snr. co- E' certo que havia páo de sebo, mas es-
que. cum verdadeiro sacrificai, recebia ¦ nego Mourão: 1 te fazia parle da festa profana que linha
mensalmente (los cofres da Ihesouraria. logar no largo de S. Tbiago, muito dis-

Depois do laudalorio ao llumlicü pio-, Capellat, ,lo exercito -Em face do Aviso ,.|Il|p ,|a ,-,„.,.,,;., j,, s pa[1ip|eã{> onde ha-
cura a Cnilisação demonstrar—que a in-1 'l0 Stinhirn da Guerra, o nosso diguo colíesa | yj ^ 

" 
celeb|.a(la ., ,.,| „,,,',,

compatibilidade do cargo de lente do L,j-1 ^l^ o"* if eanellío^lo^efcUo'' A líãò ser certo egoísmo do sr.' d. An-
cio com o de capellão d, exercita, foi in- j „.,,„,.,,;;;'„.,-„,,, " 

,.; ;.sü[rír,, dc m„.„Mv\'' 'O'»0- 'l>'*' o Tòló assegura In- sido um
venlada pelos inunigos pequenos e gra-i ,,1, Lvr0„ „,„.,„,„!„:,, ' 

' 
bom trepadnr em menino, não é possívelmitos do bom padre e que o aclual Pre-1 Mostrou o illuslre Sacerdote que nàoc-la atinar com tamanha ogerisa ao páo de.sebo.sidenle loi o vehicuio desses manejos I preso ao qu-nie! pela barriga, como já o dis-. O Pensador apresenta, entretanto, os

A comadre Civilisação^tem sempre o; sem ¦-. seus 
pílrabeils ., s „,,.„„. mais e5le

prunlo oe moslraa a cor da pala. l.m Podem rrgosijar-su os que solicitam do ,
cima affinna que a tal incompatibilidade 51ini>mi acto tão odioso e pequenino, ' Pas>" Pe lleo au encontro da smi/ptilhia
foi invenção dos inimigos do ex-qnasico-1 populai
nego Fonseca, e logo se encarrega de
provar o contrario, publicando o aviso do
Ministério da Guerra de 17 de agoslo

Esle Mourão é um Judeo ! Pois então A festa que promettia não despertar a
o Fonseca não linha a barriga presa ao curiosidade publica, tornou-se notável!

ullimo, d'onde vè,e que-a meo^
bilidade nao é invenção moderna;foi des- d alli peiteila haimoma.
coberta pela resolução de-8 dr junho dei A gaialada não fica em fazer saliente' Corro rumo cerlo, a respeito de feslas
1800, epocha em que o Fonseca ainda . que o eotkga só depois de enxotado re-! do egreja, que ha uma cuminandita eulre
não linha assentado praça! solveu-s largar o osso (islo pódc ser até!0 sr conego Mourão e o laverneiro Car-Infelizmente 0 Pensador ainda não uma uiMitilezinha dcsculpavel no sr. co- . 
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existia pelo que não pode acceitar o pre-1 nego Mourão) a gaialada eslá na insislen-!'," "-'""' 1.1 ne as festa

o inuocente tem insistido em querer pro-
var peranlo aquella repartição que o seo
exercici 1 era legal,

Ora para qua este ranço fique scicnle de

que o facto de que trata-se não é nenhum
dogma, nem matéria de direito continha,
tomo a liuerriilde de pedir -lhe que reflic-
ta sobre o aviso 11. 201 de :i de novem-
bro de 1831 que diz o seguinte: Ptonim-
cia em crime còmiiium on de responsabili-
dade. su-peude o empregado gue n com-
mette do exercício do emprego.

Depois de S. Rvm. ter retlectido bas-
tanto sobre a doutrina do cilado aviso,
abra, com calma, o código criminal, cha-
me o Mourão o peça-lhe que explique o
que quer dizer o art. 140, assim mais ou
menos redigido: o empregado que snspen-
so, deineltido ou removido continuar no
exercício do emprego, tendo disso conhe-
cimento, penas de prisão por 3 mezes a
um anno e dr multa egitat ao dobro do or-
denado e mais vencimentos que tiver rece-
bido.

Estes padres nu nada lhes faz mossa,
ou são muito ignorantes, 011 querem
pur força fazer da missa cadéa uma fa-
brica •!'- marij/res.

Eslava a terminar a vigésima tira
quando apparece-me um passageiro do
vapor «Alcântara» na romaria á S. José
de Riba-mar. Esle homem e um for-
rela de primeira ordem. Disse-me não
fazer mais viagem em companhia do
Tiieodoro. Indaguei do motivo e ri-me
a bandeiras despregadas. 0 padre por
fatalidade levava os botes de rape no ba-
liu que foi mandado para o porão. Apo-
zar da labaqueira ser enorme em poucas
horas eslava exhausla e o Theodoro por
taulo sem ler o que solver. Diz então 11
queixoso que nunca vio desespero maior
nem vicio mais arraigado

O Theodoro solveu todoo rape que Ira-
ziain os passageiros e a tripulação, nãn
escapando o corniboqus de um prelo ve-
II10 que continha a mistura africana co-
nbecirla por tabaco de em-,) '. (.1 passagei-
ro moslrott-ine a caixa de que nza. Pa-
rece mais unia carteira homoepathica do
que caixa de rape. Pois islo, diz elle, o
lal padre fungou em meia hora, deixan-
do-iuu íi cheirar rara!

dlegio.' cia em lazer lembrar aos reitores o phy- das"" supprimidns, conforme o maior ou
Depois de alguns desaforos, termina sico do amigo menor rendimento que possa dar o boti-

como começa, declarando que se não fos - j Onde eslá a barriga do padre Fonsc- quim mi restauram em quese o Presidente estar doente, teria sido, .-a -? E' cousa que ninguém conhece 1,0 il- D ,,,„ , ,-., (,nesse numero, csphacelndo. pnlverisadn.; luslrc sacerdote. S. S. e comprido como , e
aniquilado, reduzido a tabaco dr cuco e uma combina e chulo como uma rijei. '':"": ei" ':i' boalo, mas, a ser certo, lal-
fungado em longas e dolorosas piladas Para que pois este dehiijuc em oceasião lou unia formula imprescindível no rum-
pelo Theodoro Castro. lão amai ga, em um assumpto tão impor mercio: o annuncio em que os srs. conego si ., vi;if,úra (mfí mis |0Uga, o pobreS, I-.m-. muito deve ao sen rlicuiua-, tanto como o de (mauras | i[mll.s„ ,, carvalho Druiico declarem- (ua,,„ ,„,.-.. ,.Um ,.„ ,...„. ° 
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,,mplismo ; O sr. padre Fonseca lia-de finalmente , uiauo coiria iisco uo ucai sem o enoime
Como eslá lie Io humana a comailnllconhecer que o seo collega o quer per- . ,e'] começou 

a uinceionar a so- e rabicumlo nariz. O Theodoro era capaz
,1 emancipação i/„ elemento sercil c u der nu conceito publico e malquistal-o ciedade, n gênero do negocio, e .1 (irmã de dar-lhe um assalto, julgando encontrar

com as Irmãs du curtirão qne conliuuan- «,uo cada um do.- sm-ios poderá usar. !à" a||| uma fabrica.
doa vel-o espalmado, acreditarão que é essencial esla declaração para evilarj
mentira o que diz a Civilisação e qne a qualquer esperteza du algum dos sóciosbarriga de S. Ilvm. continua tora de seol 1 ,-'- - , ,
corpo, a residir uo quartel. : ,'"1 c'nín (le ''"ebra '"' dlvlsan l]r '"íros' i1^- Sair.

Festejos no dia 7 de selembrn — E' um Parece incrível, e seria para lamentar agora o vi
montão de insultos aos patrióticos moços si o snr. conego Mourão chegasse a eu- A comadre vem
que na sessão havida 11,1 prédio da socic- trar na cadêa como nrqoeianii- quebradoi rece eslar de esoeranndade Huzr de Agosto, pronunciarão dis-1

titulo de 11111 outro artigo em que ella
nada ailiaula de seu.

Em seguida transcrevi1 ¦:, programma
com que o sr. arcediago Tavares apre-
senta-se candidato a vaga existente 110
simulo. A propósito desse pfogruimna,
penso que—só a profissão a que eni má
hora.dedicou-se o ilhislriu.lo sr. conego,
deve-se a guerra que declara ao pro-
gresso deste paiz, que muilo devia espe-
rar do seo patriotismo e illustração, ü
chronisln do Pensador faz inteira justiça
ao seo caracter, as suas idéas por de-
mais liberaes lie que o Maranhão leve
lão inequívocas provas durante os pacili-
cos e saudosos dias do governo do snr.
d. Luiz c uo prüfrio sr. arcediago.

Entretanto, parece que—sem deixar de
ser oilhodoxo. podia " seu_programma
ser snpporlavel,

Quando lralarse da creação du baucus
para levantai- a lavoura do abatimento
em que eslá, de estradas de ferro, ri •
colonisação, de grandes fabricas, de es-
colas para u povo, universidades, e ;re
lycéos |iara as mulheres, quando iodas
eslas idéas constituem um hynliio an Ira-
balho, é sem duvida para lameular qne—contra esle grande movimento—appa-
reça a lembrança de gloriflear-se a pre-

Diz a comadre que o cousul portuguez
protestou contra os insultos alli atirados
a sua nação.

Que insultos lizeram-se alli a Portugal,
historiando os factos que deram logar a
nosso independência'?

líste artigo é uma exploração da Civi-
lisação que de cerlo não teve o resultado
que dclle esperava.

só o prurido de fallar, lão conhecido e
temido '.:;, sr. rir. Capella, podia motivar
a grande queulãa levaiilada por causa ila
o: jitv- são—independência \\ne. s. s. queria
fosse sulistil.uida por emancipação!...

Um, comadre, procuro novo rumo!
i-V o raso de dizes-sc: clui.nrarniia!
O ;!". que agradeça-lhe fazendo um

qualquer dia, nos queixos du conego Mau-
rim. nm discurso positivista.

Protesto du cardeal arcebispo de Paris.

Para os padres de S. Anlonio não ba
lei. não lia código que os faça Icmer.

E são esles os homens que gritam
constantemente conlra ns desrespeitos ás
leis e ás auetoridades legitimamente cons-
lituidas! Leis e autoridades sem duvida,
são só as da egreja, (mis as du Eslado
são por elles constantemente calcadas
aos pés.

n padre Ozorio, o inuocente padre
Ozorio, durante o leni] m que esteve
pronunciado, por crime de cslumnia, es-
tece im e.icrricia dr lente dn seminário das
Meree:. como atteslou u bispo diocesano.

n.

Urbano Grartier.

7 da 'tisilisiieiio. S

desla vez roliça: pi

EXPEDIENTE.

Recebemos:
Du The Maranhense Racmg Club um

delicado convite para as ultimas corridas
de domingo. Agradecemos e lamentamos
decoração o grande desgosto que depois
tiveram*.

Du digno e intelligente Vice-reitor do
Collegio Menezes Vieira,,, o illin.
sr. João Pereira Pinto, diversos livros
,'ulopláilos naquelle acreditado eslabele-
cimento de educação.

Agradecemps a nlTerla de que oppor-
nas folhas para pagamento, remellidas ¦) [ lunamente nos oecuparemos.
tliezouraria de fazenda. A audácia •¦ ia- 
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, ,. ,, , , MBrunhBo.—lyp. de Frias & Filho- fistnmanha que, segundo disse-me o A muna, por Anu.uió I de Bairu= Lima


